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Resposta à interpelação oral apresentada pelo Deputado à Assembleia 
Legislativa, Kou Ngon Seng 

 

Para acelerar ainda mais o processo da promoção do desenvolvimento qualitativo 

das pequenas e médias empresas, explorar mais espaços de desenvolvimento de 

negócios para as empresas e jovens locais e impulsionar a concretização dos requisitos 

políticos de articulação das regras e dos mecanismos entre Macau e a Zona de 

Cooperação Aprofundada entre Guangdong e Macau em Hengqin (adiante designada 

por “Zona de Cooperação”), o Governo da RAEM já iniciou os trabalhos de revisão e 

alteração dos regulamentos administrativos relativos aos “Plano de Apoio a Pequenas e 

Médias Empresas”, “Plano de apoio a jovens empreendedores” e “Plano de bonificação 

para incentivar o desenvolvimento e a valorização empresarial”. 

No âmbito das orientações para a alteração, serão essencialmente aperfeiçoadas as 

disposições relevantes, assim como será proposta a extensão do âmbito territorial de 

aplicação até à Zona de Cooperação, no intuito de criar oportunidades e disponibilizar 

apoios mais apropriados às empresas e jovens locais que pretendam desenvolver os seus 

negócios em Macau e na Zona de Cooperação, aumentando assim as flexibilidade e 

adaptabilidade gerais na exploração de negócios. Quando forem concluídos os trabalhos 

de alteração dos regulamentos administrativos, os conteúdos optimizados serão 

divulgados oportunamente. Ao mesmo tempo, o Governo da RAEM, por intermédio da 

Direcção dos Serviços de Economia e Desenvolvimento Tecnológico, tem vindo a 

manter contactos estreitos com as entidades competentes da Zona de Cooperação, 

reforçando a colaboração no processo de apresentação de candidaturas por parte das 

empresas e nos trabalhos de acompanhamento subsequentes, de modo a optimizar os 

respectivos procedimentos. 

Quanto às outras medidas de apoio, actualmente, as entidades competentes da 

Zona de Cooperação já dispõem de medidas específicas de apoio destinadas às empresas 

de capital de Macau, incluindo subsídios de renda, apoios financeiros destinados à 

investigação e desenvolvimento e prémios para quadros qualificados. 

No futuro, o Governo da RAEM irá continuar a rever a eficácia das diversas 

medidas de apoio, assim como proceder à sua optimização de forma realista, no sentido 

de apoiar, em múltiplas vertentes, os residentes e as pequenas e médias empresas locais 

para desenvolverem negócios em Macau e Hengqin, alargando, deste modo, o seu 
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espaço de desenvolvimento. 


